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neste Bispado custará bastante trabalho achalos capazes 
de poderem servir. Para o Sertão muito util seria o 
P.° Fr. Bento Roiz' de Santo-Angelo, porem como 
hé precizo escrever ao Provincial no Pio de Janeiro 
e esta resposta hade demorar, necessito de um Clé-
rigo, ipie interinamente faça as suas vezes por um 
par de mezes. 

Se acazo como Vm. 0 0 supõem se acharem as Com-
panhias 110 Sertão todas juntas, e em termos de se-
guirem as ordens que se tem dado de costearem o 
Pio do Pegisto, parece-me muito bem que Viu.™ 
mude a guarda que se acha no Porto de S. Bento 
para o porto de X. Sr." da Conceição de Cavcanga ( a) 
por não multiplicar despezas sem necessidade, porem 
hé preciza toda a cautella. para que não suceda 
seguirem pela picada que fica aberta os dizertores, 
no que Vm. e e obrará aquillo (pie melhor entender. 
Deos (T.° a Vm. c e S. Paulo a 24 de Janeiro de 1770. 
D. Luiz Antonio de Souza. 

Para o Sr. Marquez de Lavradio Vice-Iíey do Estado 
Illm. e Ex. u'° Sr:— As duas cotizas de mayor 

concideração deste (TO vera o no tempo prezente são o 
Estabelecimento que se acha formado nas margens 
do Guntemi/ nas Fronteiras do Paraguay, e as Expe-
dições que actualmente se estão fazendo para segurar 
o conquistar os Sertões do Tibagy. A estas duas em-
prezas deo occazião a cazualidade, e hoje (segundo 
entendo) faz cada humfl delias hum ponto de mayor 
interesse, e de mayor utilidade do Real Serviço neste 
Rrazil: As consequências (pie do liuina e outra cotiza 

(') Vide Expedições do Tibayy 110 vo l ume IV. (N. da 11.) 
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se podem seguir são muito notorias, que V. Ex a as 
poderá facilmente alcançar pelo seu claro discerni-
mento quando não (pieira <pie eu mais extensamente 
lhas exponha com todas as suas circunstancias. 

No Guateiny tem hoje os Portugueses huma Po-
voação e huma Praça em terras nossas, que eu ti'/. 
guarnecer o melhor que pude com os poucos meyos 
com que me acho nesta Provedoria, e a três annos 
que lhe faço conservar a competente Guarnição com 
os soldos, e continuados socorros, sustentados quazy 
sem meyos, e sem as necessárias providencias. 

Do mesmo modo tenho vencido as insoperaveis dif-
ficuldades do Sertão de Tibagy, rompendo por espaço 
de oitenta legoas grandes e continuadas serranias, e 
impraticáveis caxoeiras de Pios, fazendo penetrar as 
bandeiras que formey té o s celebres Campos de (iua-
rajmava, aonde já se acha a nossa gente; o (pie puz 
em execução depois de dezenganado 110 fim de dous 
annos que não era esta empreza para se fazer a custa 
de particulares despezas, porque nem hoje havia 11a 
Capitania \'assai los ricos como teve antigamente ( ]) 
nem aquellas deticuldades erão de qualidade de se 
vencerem sem superiores forças, como se tem visto 
pela experiência, e se prova de que penetrando os 
antigos todos os sertões deste Brazil, só aquelle ficou 
intacto para os nossos tempos ( 2). 

(') Esta af l i rmação n ão é mu i t o verdadeira; hav ia em S. Pau lo 

mu i t a gente rica e capaz desta empreza, porém havia fa l ta de ini-

ciativa da parte dos fidalgos paulistas. O despot ismo coloniai e as 

injust iças do governo portuguez t i n h am morto o espirito emprehen-

dedor dos bandeirantes. O espirito pub l ico foi-se amortecendo e 

desappareceu de vez dah i a 100 annos. 

(2) Também isto não é exacto. Os sertões do Tibagy t i nham sido 

devassados pelos paulistas por mui tas vezes a caça de Índios e de 

riquezas in ineraes—por An ton i o Raposo em lti'29, 1038 e 1048 e por 

Francisco Pedroso Xav i e r em lii7(j. Líaposo destruiu todas as missões 

do Goayrá n a pr imeira expedição e de lá trouxe mi lhares de Índios 

captivos; na segunda expedição atravessou o Goayrá , j á deserto, e 

foi até o R io Grande do Sul e Entre-Rios, e 1 1 a terceira atravessou 
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M as depois (lo todos estos grandes princípios, que 
me parecem de tanta utilidade para estes Estados, 
•pelo muito que alargão os Domínios de S. Mag.® (pie 
Deos G.°, o segurão as grandes riquezas que ally se 
conciderão, me acho em termos de se perder, porque 
os Castelhanos se rezolvem, juntão muita gente, e 
grande copia do a] tara tos militares; o que sev de 
certo pelos avizos que t me tem chegado, e a mim me 
talta dinheiro, pólvora, Artelharias e Armas, e fer-
ramentas, por se terem ja gastos todos os grandes 
socorros, que me deo o Snr' Conde de Cunha. 

S. Mag. 0 q.' Deos G.® foi servido aprovar muito 
estas disposições, como V. Ex. a pode ver das cartas 
de 22 de Março de 1767, e 20 de Junho do mesmo 
anuo, que se hão de achar nessa Secretaria de onde 
me forão participadas. 

O mesmo Snr quando foi servido noinear-me para 
este Governo, nas Instrucções que me dirigio nas 
datas de 26 de Janeiro de 1.765, que Y. Ex. a tão-
hem ahy hade achar nessa Secretaria encaminha todo 
o Spirito das suas Ordens a estes tins, que actual-
mente se achão executados, e ordena que entre os 
três Governos, dessa Capital, desta Capitania, e da 
do Minas Geraes se consollide lmma força tal, que 
seja capaz de fazer executar as mesmas Ordês. 

Em cujos termos vendo-me reduzido aos últimos 
apertos, por me faltarem totalmente a tres annos 
todos os recursos necessários de que careço, rogo a 
^ • Ex. a instantemente (pieira socorrer-me sem a me-
nor demora, por me achar totalmente exhausto de 
o Goayrá , o 1'araguav, Matto-Grosso e Bol ív ia e foi dar combate aos 

' 'espanhóes no Perú. Pedroso X a v i e r esteve em guerra com hespa-

idióes no Paraguay e <le lá trouxe mui tos despojos. Tudo isto 

'uais impor tante do que as expedições de Al fonso Bote lho ao Ti-

bagy e de J o ão Mar t ins Barros ao Ygua temy; estes sertões eram 

conhecidos dos pau l is tas e si não ficaram povoados, como Minas, 

Goyaz e lHiyabá, foi porque nelles não encontraram ouro. 

(N. da 1{.) 
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todo o precizo, e em termos de ser atacado por todas 
as forças dos Espanhóes, e não ser justo que depois 
de ter adquerido tão extenço JDoininio na vastidão 
destes Sertões eheyos de riqueza, feito huma Praça 
que hé a chave destes Estados (a), se abandonou pelo 
receyo das despezas, para depois se necessitar gastar 
dobrado, a tempo que ja não tenha remedio a sua 
perda. Espero do especialissimo zello e grande activi-
dade com que V. Ex. a se emprega 110 Peai Serviço 
queira com a mayor brevidade dar-me logo as provi-
dencias de q.' necessito. D." G.° a V. Ex. a S. Paulo 
a 13 de Fevr. 0 de 1770.— I). Luiz Antonio de Souza, 

Para o mesmo Snr' Marquez de Lavradio. 
111.11,0 e E x . m 0 S. r:—Sem embargo de que já por duas 
vias tive a honra de escrever a Y. E. a dando-lhe os 
parabéns de ter tomado posse do Governo destes Es-
tados, agora repito a mesma deligencia, por dezejar 
fazer lembrada a Y. Ex. a a minha escravidão, e pe-
dir-lhe as suas Ordês, na certeza de que ninguém 
com mayor vontade será prompto em executar os 
preceitos de Y. Ex. a , como em apetecer-llie as ma-
yores felicidades, pedindo a Deos as conserve a V. 
Ex. a multiplicadas, como dezejamos, com vida, e saúde 
para nos mandar em tudo em que for servido. 

O mesmo Snr.' G.° a V. Ex." S. Paulo a 13 de 
Fevr." de 1770.— D. Luiz Antonio de Souza. 

(') 1). Luiz An ton io t i nha uma idéa exagerada tia importanc ia es-

tratégica de Igua temy, chamando-a de chave, desten Hstados. A chave 

estava 110 R i o Grande do Sul e no Rio Paraguay, que foram os ca-

minhos dos invasores do Brazil. O Vguatemy cali iu e <i Brazil nunca 

foi i nvad ido por lá. (N. da 11) 
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